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“O Anjo anunciou a Maria, e Ela conce-
beu do Espírito Santo. ‘Eis aqui a escrava 
do Senhor; faça-Se em mim segundo a vossa 
palavra’.  E o Verbo Se fez carne e habitou 
entre nós”. Tais palavras resumem a Anun-
ciação e a Encarnação do Verbo, e represen-
tam o cumprimento das profecias a respeito 
da vinda do Messias, nosso Salvador.

Ele nasceu da puríssima Virgem Maria e 
cresceu “em estatura, em sabedoria e graça, 
diante de Deus e dos homens” (Lc 2, 52). Aos 
trinta anos foi batizado no Rio Jordão e, a pe-
dido de sua Mãe, fez o primeiro milagre trans-
formando a água em vinho nas Bodas de Caná. 
Iniciou-se, assim, a vida pública de Jesus.

Durante três anos, Ele fez discípulos, anun-
ciou a Boa Nova, expulsou demônios, realizou 
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Prefácio



milagres e pregou a justiça e o amor. Sobre 
Pedro, instituiu a sua Igreja, e na Última Ceia 
nos ofertou a Si mesmo na Eucaristia. 

Foi traído, abandonado, preso e humilha-
do; sofreu a flagelação, foi coroado de espi-
nhos e condenado à morte. Foi crucificado, 
morto e sepultado; porém, antes de dar o seu 
último suspiro, num incomparável gesto de 
amor, do alto da Cruz nos deu Maria por Mãe. 

Desceu à mansão dos mortos e ressusci-
tou ao terceiro dia. Apareceu aos seus discí-
pulos e permaneceu na companhia deles por 
quarenta dias, antes de ascender aos Céus.

Logo depois, em Pentecostes, enviou o Es-
pírito Santo sobre Nossa Senhora e os Após-
tolos, marcando o início da missão evange-
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lizadora da Igreja, a qual, imorredoura, una, 
santa, católica e apostólica, continua sobera-
namente presente até os nossos dias. 

Reinos surgiram e desapareceram; impé-
rios dominaram o mundo e se transformaram 
em pó; doutrinas, filosofias e sistemas nas-
ceram, conheceram o auge e foram esqueci-
dos. A Santa Igreja, no entanto, permanece 
incólume. Sofreu ataques e traições, enfren-
tou inimigos externos e internos, mas jamais 
sucumbiu e nem sucumbirá, porque esta foi a 
promessa de Cristo a respeito dela.

E, com a Igreja, caminhou Maria desde os 
primórdios, antes mesmo de ser assunta aos 
Céus, onde foi coroada Rainha dos Anjos e 
dos homens.

Mãe de Deus e Medianeira de todas as 
graças, a Virgem Santíssima atravessou épo-
cas e gerações, deixando uma marca perene 
em cada período da História da Igreja e da 
Humanidade. 

E é isso que trazemos a você neste e-book: 
a presença de Maria através dos séculos, um 
resumo dos principais eventos envolvendo 
Nossa Senhora nestes 2000 anos de Fé Cató-
lica! 

Milhares de páginas não seriam suficien-
tes para detalharmos todos eles. Assim sendo, 
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nos limitamos a traçar uma linha do tempo 
com os principais acontecimentos, para que 
você possa ter ideia do percurso de Maria ao 
longo do Cristianismo.

Ela foi assunta ao Céu, mas não nos dei-
xou órfãos. Ano a ano, século a século, pode-
mos observar as claras marcas de sua presen-
ça no mundo, na Igreja e na vida de cada um 
que n’Ela confia.
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Século I
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Aparição de Nossa Senhora 
ao Apóstolo São Tiago Maior 

em Saragoça, Espanha.

Ano

40
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Primeira alusão a Maria 
na Carta de São Paulo 

aos Gálatas (4, 4).

Aproximadamente

50-57
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Maria é mencionada 
duas vezes no Evangelho 

de São Marcos.

Aproximadamente

60-70
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Os Evangelhos de  
São Mateus e São Lucas 

(capítulos 1 e 2), Atos (1, 14) e 
o Evangelho de São João  

(2, 3-12; 6, 42; 19, 25-27)  
mostram a presença  

única de Maria na vida 
de Jesus e a sua ação 
na Igreja primitiva.

75-106
Aproximadamente
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Maria e a Igreja 
são simbolizadas na 

imagem da Mulher no 
Livro do Apocalipse, 

no capítulo 12.

Aproximadamente

90-100
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Século II
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Nas suas cartas, Santo Inácio 
de Antioquia refere-se  

a Maria como Virgem e Mãe.1

110-115

150-165
São Justino Mártir, no 
“Diálogo com Trifão”, 

faz a comparação 
entre Eva e Maria:

Aproximadamente

Aproximadamente
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“De fato, quando ainda era 
virgem e incorrupta, Eva, tendo 
concebido a palavra que a serpen-
te lhe disse, deu à luz a desobedi-
ência e a morte. 

A Virgem Maria, porém, con-
cebeu fé e alegria quando o Anjo 
Gabriel lhe deu a boa notícia de 
que o Espírito do Senhor viria so-
bre Ela e a força do Altíssimo A 
cobriria com sua sombra, através 
do que o Santo que d’Ela nasceu 
seria o Filho de Deus. 
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A isso, Ela respondeu: ‘Faça-
-se em mim segundo a vossa pala-
vra’ (Lc 1, 38). E da Virgem nasceu 
Jesus, ao qual demonstramos que 
tantas Escrituras se referem, pelo 
qual Deus destruiu a serpente e os 
anjos e homens que a ela se asse-
melham, e livra da morte aqueles 
que se arrependem de suas más 
ações e n’Ele creem”.

(São Justino Mártir)2
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Composição do 
Protoevangelho de Tiago, 
também conhecido como o 
“Evangelho de Maria”.3

(Este texto apócrifo 
cristão contém detalhes 

sobre a devoção a 
Nossa Senhora e é 
a fonte dos nomes 
dos pais de Maria 

Santíssima, bem como 
das tradições relativas 

à sua infância e 
juventude.)

150-155
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Aproximadamente
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Santo Irineu de Lyon 
aponta para o papel 
da nossa Santíssima 

Mãe na nossa salvação. 
Maria é causa salutis.4

150-202
Aproximadamente
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Tertuliano afirma 
que Maria concebeu 
Cristo como virgem.5

155-202

18

Aproximadamente
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Século III
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Representações antigas de 
Maria nas catacumbas.6

Início do século
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Orígenes é provavelmente 
o primeiro Padre da 
Igreja a explicar o 

significado do título 
Theotokos (Mãe de Deus) 
e a defender a virgindade 

perpétua de Maria.7 

200-250
Aproximadamente
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Composição da 
oração “Sub tuum 

praesidium - À vossa 
proteção”, a mais antiga 

oração mariana.8

Aproximadamente

250
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Século IV



Santo Epifânio 
de Salamina é o 
primeiro escritor 

conhecido a 
interpretar 

a Mulher do 
Apocalipse 

como Maria, 
e também é 
o primeiro a 
considerar a 

questão do fim 
da existência 
terrena d’Ela. 

Ele refuta 
as heresias 
marianas.9

325-403
Aproximadamente
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Mandato de Santo Atanásio 
como Bispo de Alexandria, 
quando conferiu a Maria o 
título de Theotokos (Mãe 
de Deus) e salientou que a 
virginal concepção de Jesus 
é prova de sua divindade.10

328-373
Aproximadamente
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342-419
São Jerônimo, em Sobre 

a Virgindade Perpétua de 
Maria contra Helvídio, no 
qual defende a virgindade 
perpétua de Nossa Senhora 

usando as Escrituras, afirma 
a sua grande santidade e 

desenvolve a tipologia mariana 
no Antigo Testamento.

Aproximadamente



27

Na Teologia Cristã e na 
exegese bíblica, a tipologia re-
fere-se a uma doutrina relativa 
à relação entre o Antigo Testa-
mento e o Novo Testamento. 

Os acontecimentos, pessoas 
ou declarações do Antigo Tes-
tamento são vistos como mode-
los que prefiguram aspectos de 
Cristo ou da sua revelação, da 
Igreja e de outros Santos des-
critos no Novo Testamento. 

Por exemplo, Jonas pode ser 
visto como um modelo de Cris-
to, na medida em que emergiu 
do ventre do peixe ao terceiro 
dia, prefigurando, assim, a Res-
surreição de Nosso Senhor.
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Fundação da Basílica de 
Santa Maria Maior, sob 

o Papa Libério I.11

352-366

28

Aproximadamente
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Santo Agostinho de Hipona 
fala de Nossa Senhora como 
o membro mais excelente, 
o protótipo da Igreja; A 
proclama livre do pecado 
original e exalta seu papel 

como Virgem e Mãe.12

Ano

394

29
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“É porque, entre todas as mu-
lheres, Maria é a única a ser ao 
mesmo tempo Virgem e Mãe, não 
somente pelo espírito, mas tam-
bém pelo corpo. 

Ela é Mãe conforme o espírito, 
não de quem é nossa Cabeça, isto 
é, do Salvador do qual Ela nasceu 
espiritualmente. Pois todos os que 
n’Ele creram – e nesse número Ela 
mesma Se encontra – são chama-
dos com razão “filhos do Esposo” 
(filii Sponsi) (Mt 9,15). 

Mas Ela é certamente a Mãe 
de seus membros, que somos nós 
– porque cooperou com sua cari-
dade para que nascessem os fiéis 
na Igreja, os membros desta di-
vina Cabeça, da qual Ela mesma 
é a verdadeira Mãe conforme a 
carne”.

(Santo Agostinho de Hipona – 
De Sancta Virginitate 6, 6)
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Século V
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A Igreja de Santa Maria 
Antiqua foi fundada no 
Fórum Romano. A igreja 

contém a mais antiga 
representação romana de 
Sancta Maria Regina.

Ano

400
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O Concílio de Éfeso proclama 
o Dogma da Maternidade 
Divina, afirmando que 

Maria é verdadeiramente 
a Mãe de Deus.

Ano

431
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A imperatriz 
de Bizâncio, 

Santa Pulquéria, 
começa a 
colecionar 

relíquias da 
Virgem Maria e 
de outros Santos.

A Festa da Assunção de Nossa 
Senhora já era celebrada 
pelos católicos na Síria.13

Ano

Aproximadamente

451

490
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Século VI
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São Romano, o Melodista, 
compõe muitos hinos 

marianos.14

Início do século

Uma igreja dedicada 
a Nossa Senhora é 

erguida pelo Imperador 
Justiniano em Jerusalém.15

Ano

543
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Teótecnos, Bispo de Livias, faz 
a primeira afirmação da crença 
na Assunção de Maria ao Céu.16

O Segundo Concílio de 
Constantinopla reitera o 

Dogma da Maternidade Divina  
e menciona a virgindade 

perpétua de Maria.

O Imperador Maurício decreta 
que a Festa da Dormição 

de Maria seja celebrada no 
dia 15 de agosto em todo 
o Império Bizantino.17

Aproximadamente

Aproximadamente

550-600

582-602

Ano

553
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Século VII



40

Santo Isidoro de Sevilha 
louva Nossa Senhora e 

A chama “Santuário do 
Espírito Santo”.18

600-636
Aproximadamente
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O Concílio de Latrão 
declara o Dogma da 

Virgindade Perpétua 
de Maria.19

Ano

649



42

“Se alguém não profes-
sa, de acordo com os Santos 
Padres, em sentido próprio e 
verdadeiro, Deípara a San-
ta sempre Virgem Imaculada 
Maria, já que Ela, em sentido 
próprio e verdadeiro, no fim 
dos séculos, sem sêmen, con-
cebeu do Espírito Santo e, sem 
corrupção, gerou Aquele que 
foi gerado por Deus Pai antes 
de todos os séculos, Deus Ver-
bo, permanecendo inviolada 
também depois do parto a sua 
virgindade, seja condenado”.

(Concílio de Latrão, Can. 3)
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Comemoração da Anunciação 
no dia 25 de março, e 
da Assunção em 15 de 

agosto, ambas realizadas 
na cidade de Roma.20

O Terceiro Concílio de 
Constantinopla reafirma 
a Divina Maternidade 

de Maria.21

Aproximadamente

650

Ano

680
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Celebração da Festa 
do Nascimento 

de Maria, 
introduzida pelo 
Papa Sérgio I.22

Aproximadamente

687-701

44
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Século VIII
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São João Damasceno dá o 
ensinamento mais claro sobre 
a Imaculada Conceição até 
à sua época. Ele também 
elabora uma síntese do 

ensinamento mariano para a 
Igreja Oriental. Esses escritos 
são a base para o trabalho 
teológico mariano posterior 
durante a Idade Média.23

700-749
Aproximadamente
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O Segundo Concílio 
de Niceia define 

regulamentos para a 
veneração prestada às 
imagens de Maria.24

Ano

787

47
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Século IX



49

Alcuíno compõe Missas em 
honra de Nossa Senhora para 

os sábados e outros dias da 
semana, as quais passam a 

fazer parte do Missal em 875.25

Aproximadamente

802



50

A Catedral 
Mariana – 

Marienmünster 
– em Aachen, 
construída por 
Carlos Magno, 
é dedicada pelo 
Papa Leão III.

O Quarto Concílio de 
Constantinopla renova a 
aprovação da veneração  

das imagens da Santíssima  
Virgem.26

Ano

804

867-870
Aproximadamente
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“Quão grande será a nossa 
felicidade no Céu, onde podere-
mos contemplar Maria, amá-La 
e ser amados por Ela; pois só 
Ela forma um paraíso de delí-
cias. 

Maria é verdadeiramente, 
depois de Deus, tudo o que há 
de belo, doce, glorioso e amável 
naquele Reino Celestial; tudo 
está em Maria, tudo é através 
de Maria, tudo, enfim, é d’Ela”.

(São Boaventura)
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Século X



53

Aparição de Nossa Senhora 
em Constantinopla, dando 
origem à Festa da Proteção 

da Mãe de Deus.

Aproximadamente

900



54

Fundação da Abadia de 
Montserrat, na Espanha, 
que se torna o santuário 

da Madona Negra.

Ano

975

54
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Século XI
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O Beato Hermann de 
Reichenau compõe um 
canto gregoriano para 

a Salve Rainha.27

Aproximadamente

1050

Começa a construção da 
Catedral de Notre Dame 
em Chartres, França.28

Ano

1020
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São Pedro Damião estabelece 
uma ligação entre Maria e 
a Eucaristia. Ele também 
promove o Pequeno Ofício 

de Nossa Senhora.29

Aproximadamente

1050-1072
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Século XII
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Florescimento da devoção 
ao Imaculado Coração de 
Maria, especialmente por 
Santo Anselmo, Eadmer, 
São Bernardo e Hugo de 
São Vítor, entre outros.30

Início do século
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Berengaud, Bispo de Treves, 
é o primeiro escritor a usar 

o título Mater Ecclesiae 
(Mãe da Igreja).31

Rupert de Deutz dá uma 
interpretação mariana 
do Cântico dos Cânticos 
e fala da maternidade 
espiritual de Maria.

Aproximadamente

1100

1100-1135
Aproximadamente
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Começa a construção 
da Catedral de Notre 

Dame em Paris.

Ano

1163

62
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“Assim como a cera derrete 
diante do fogo, assim os demônios 
perdem seus poderes sobre as al-
mas que invocam o nome de Ma-
ria e imitam suas virtudes” 

(São Boaventura)
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Século XIII



65

São Simão Stock 
recebe o escapulário 
das mãos de Maria.

Ano

1251

65



66

Composição do Stabat 
Mater, atribuída a 
Jacopone da Todi.32

1260-1306

66

Aproximadamente
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São Boaventura recomenda a 
recitação de três Ave-Marias 
ao som do sino da tarde, o 
que mais tarde dá origem 
à Oração do Ângelus.33

Ano

1269



68

Duns Scotus apresenta 
argumentos sólidos a favor da 

Imaculada Conceição de Maria.

Aproximadamente

1265-1308

68
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Século XIV



70

O Papa Gregório XI 
promove a devoção 

mariana, exigindo que 
a Cúria participe na 
celebração da Festa 
da Apresentação da 
Bem-Aventurada 
Virgem Maria.34

Ano

1377
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O ícone de Nossa Senhora 
de Czestochowa é colocado 

na capela de Jasna 
Gora, na Polônia.35

Ano

1384
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Começa a construção do 
Mosteiro da Batalha em 

Portugal, dedicado a Nossa 
Senhora da Vitória, em ação 

de graças pela vitória na 
Batalha de Aljubarrota.36

Ano

1387

72
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Na Bula Superni 
benignitas, o Papa 

Bonifácio IX institui 
a Festa da Visitação 
da Bem-Aventurada 

Virgem Maria.37

Ano

1390
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“A Santíssima Virgem tinha 
mais fé do que todos os homens e 
Anjos juntos. 

Ela viu seu Filho no estábulo 
de Belém e acreditou que Ele era o 
Criador do mundo. Ela O viu fugir 
de Herodes e ainda assim acredi-
tou que Ele era o Rei dos reis. Ela 
O viu nascer e acreditou que Ele 
era eterno. Ela O viu pobre e ne-
cessitado de comida e acreditou 
que Ele era o Senhor do universo; 
deitado sobre feno, e acreditou 
que Ele era Todo-Poderoso”.

 (Pe. Francisco Suárez).
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Século XV



76

Estabelecimento da devoção 
à “Coroa Franciscana”, em 

comemoração às sete alegrias 
da Virgem Maria.38

Instituição da Festa das 
Dores de Maria.39

Ano

Ano

1422

1423
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O Beato Alano de la 
Roche revive a devoção 

ao Santo Rosário através 
de suas pregações.

1428-1475
Aproximadamente
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Na Constituição Apostólica 
Cum præexcelsa, o 

Papa Sisto IV defende 
a Imaculada Conceição 

de Nossa Senhora.40 

Sisto IV institui a 
comemoração da 

Conceição de Maria para 
a Diocese de Roma.41

Ano

Ano

1476

1477

78
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Século XVI



Ano

1531
Em Guadalupe, México, 
Nossa Senhora aparece a 

Juan Diego pedindo que fosse 
construída uma capela em 
sua honra, deixando a sua 
imagem milagrosamente 

impressa no manto dele como 
prova da sua aparição.

80
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O Papa Paulo IV, na 
Constituição Cum 

Quorumdam Hominum, 
afirma a virgindade de 

Maria antes, durante e depois 
do nascimento de Cristo.42

Ano

1555
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Maria Santíssima aparece 
durante a Batalha de 

Lepanto e põe em fuga a frota 
inimiga. Esta intervenção 

milagrosa garante a vitória 
das tropas católicas.

Ano

1571
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Pio V institui a Festa 
de Nossa Senhora da 

Vitória em memória da 
Batalha de Lepanto.43

Ano

1572
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A Ladainha de Nossa 
Senhora é aprovada 
pelo Papa Sisto V.44

Ano

1587
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Aparição de Nossa Senhora 
do Bom Sucesso em 

Quito, Equador, à Madre 
Mariana de Jesus Torres. 
A Santíssima Virgem faz 
muitas profecias sobre o 
futuro da Santa Igreja.45

Ano

1594



86

“Para que Jesus nos favoreça, 
precisamos ter confiança. Para 
aumentar essa confiança, Ele nos 
deu uma Mãe como nossa advo-
gada. 

Aqueles que esperam apenas 
nas criaturas, independentemen-
te da vontade de Deus, certamen-
te merecem a maldição de Jere-
mias (cf. Jr 17, 5). Mas aqueles 
que confiam em Maria honram a 
Deus, porque Ele quer que confie-
mos n’Ela”.

(Santo Afonso Maria
de Ligório)
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Século XVII



88

Aparição de Nossa Senhora 
em Šiluva, Lituânia.46

La Conquistadora, 
também conhecida como 
Nossa Senhora do Amor 
Conquistador, é levada 
para Santa Fé, Novo 

México, pelos espanhóis.47

Ano

1608-1612

1626

88

Aproximadamente
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Ano

1655
Durante o cerco de 
Jasna Góra, monges 

poloneses invocam Nossa 
Senhora de Czestochowa 
e, milagrosamente, saem 

vitoriosos sobre os invasores 
protestantes suecos.



90

O Rei João II Casimiro da 
Polônia concede a Maria 
o título de “Rainha da 

Polônia”, em agradecimento 
pela vitória no cerco 

de Jasna Góra.48

Ano

1656
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O Rei João III 
Sobieski reza em Jasna 
Góra antes e depois da 
expedição vitoriosa a 
Viena; após a vitória, 

ele ali oferece os 
troféus capturados.49

Ano

1683
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Século XVIII
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O Papa Clemente XI 
prescreve a celebração 

da Festa da Imaculada 
Conceição de Maria.

Ano

1708
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O Papa Clemente XI estende 
a Festa do Santo Rosário 

à Igreja Universal em 
agradecimento pelo triunfo do 
Príncipe Eugênio de Sabóia 
sobre a invasão islâmica em 

Peterwardein, Sérvia.50

Ano

1716



É encontrada no Rio 
Paraíba uma pequena 

imagem da Virgem 
Maria, que passou a 
ser conhecida como 
Nossa Senhora da 

Conceição Aparecida.

Ano

1717

95



96

Bento XIII decreta a 
Festa de Nossa Senhora 

das Dores para a 
Igreja Latina.

Aparição de Maria 
Santíssima em 

Montagnaga, Itália.

O Papa Bento XIV 
determina que, durante 

o tempo pascal, o 
Ângelus seja substituído 

pelo Regina Caeli.51

Ano

Ano

Ano

1727

1729

1742
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Ano

1750
Santo Afonso Maria 

de Ligório escreve 
As Glórias de Maria.



98

Proclamação de 
Nossa Senhora de 
Guadalupe como 

Padroeira do México.52

Ano

1754



9999

“Quando Maria vê os pecado-
res se aproximando, Ela os acolhe 
e lhes obtém o perdão. Ela não 
despreza ninguém, por mais in-
digno que seja. Ela dá proteção 
a todos, consolando-os assim que 
é invocada. Sua doçura desper-
ta até mesmo os pecadores que 
odeiam a Deus. Ela anima aque-
les que estão mergulhados na le-
targia. Deus A criou de tal for-
ma que ninguém tem medo de se 
aproximar d’Ela. 

Ninguém que cultiva a devo-
ção a Maria pode perecer”.

(Luís de Blois)



100

Século XIX

100



101

Instituição da Festa de 
Maria Auxiliadora.53

Ano

1815



102

Aparições de 
Nossa Senhora a 

Santa Catarina Labouré 
em Paris, França.

Ano

1830



103

Descoberta do livro de 
São Luís Maria Grignion 
de Montfort: Tratado da 

Verdadeira Devoção à 
Santíssima Virgem Maria.

Ano

1842



104

Aparições da 
Santíssima Virgem em 

La Salette, França.

Ano

1846
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A Virgem Maria, sob o título 
de Imaculada Conceição, 

é declarada Padroeira 
dos Estados Unidos.

Ano

1846
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Proclamação do Dogma 
da Imaculada Conceição 

de Maria pelo Papa Beato 
Pio IX na Constituição 

Apostólica Ineffabilis Deus.

Ano

1854
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Ano

1858

A Virgem Maria aparece 
dezoito vezes à Santa 

Bernadette Soubirous na 
gruta de Massabielle em 
Lourdes, França. Ela se 

identifica como a “Imaculada 
Conceição”, confirmando 

assim o dogma proclamado 
quatro anos antes.
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Aparições de Nossa 
Senhora em Pontmain, 

França.54

Nossa Senhora 
aparece em Knock, 

Irlanda.55

Ano

Ano

1871

1879
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A invocação “Rainha do 
Santíssimo Rosário” é 

acrescentada à Ladainha 
de Nossa Senhora.

Ano

1883
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Ano

1883
Inauguração e consagração 
da Basílica Velha de Nossa 

Senhora Aparecida
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1883-1902

O Papa Leão XIII promulga 
onze encíclicas marianas, 
defendendo a devoção a 
Maria e a recitação do 

Rosário (Octobri Mense).

Aproximadamente
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Século XX



113

Instituição da Festa 
de Nossa Senhora 

de Lourdes.

O Papa São Pio X 
concede uma indulgência 

plenária no primeiro 
sábado de cada mês.

Ano

Ano

1907

1912
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Aparições de Nossa Senhora 
em Fátima, Portugal.

Ano

1917

114
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Fundação da Milícia 
Imaculada pelo Padre 

Maximiliano Maria Kolbe.

“Milagre do Vístula” na 
Polônia, onde o povo polonês 
derrota as forças invasoras 
russas após invocar Nossa 
Senhora de Czestochowa.56

Ano

Ano

1917

1920
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Fundação da 
Legião de Maria em 

Dublin, Irlanda.

Ano

Ano

1921

1925

Nossa Senhora 
aparece à 

Irmã Lúcia em 
Pontevedra, 
Espanha, 

pedindo-lhe 
que promova 
a Devoção dos 

Cinco Primeiros 
Sábados.
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Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida é 
proclamada Rainha do 
Brasil e sua Padroeira 
principal, por decreto 

do Papa Pio XI.

Ano

1930
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O Papa Pio XII consagra 
o mundo ao Imaculado 

Coração de Maria.

Instituição da 
Festa do Imaculado 
Coração de Maria.

Ano

Ano

1942

1944
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Ano

Ano

1945

1947

Proclamação de Nossa 
Senhora de Guadalupe como 

Padroeira das Américas. 

Canonização de São Luís 
Grignion de Montfort 

pelo Papa Pio XII.

119



120

Proclamação do Dogma 
da Assunção de Maria 
pelo Papa Pio XII na 

Constituição Apostólica 
Munificentissimus Deus.

Acréscimo da invocação 
“Maria, Rainha assunta 

ao Céu” à Ladainha 
de Nossa Senhora.

Ano

Ano

1950

1950
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Encíclica Ad Caeli Reginam 
do Papa Pio XII proclama 

Nossa Senhora como Rainha, 
e institui assim a Festa 
da Realeza de Maria.

Ano

1954
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Aparição de Nossa 
Senhora em Akita, Japão.

Ano

1973
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Aparições de Nossa 
Senhora em Kibeho, 

Ruanda.57

Ano

1981-1989

A Basílica Nova de Nossa 
Senhora Aparecida é 
consagrada pelo Papa 

São João Paulo II.

Ano

1980
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Século XXI



125

Consagração do Mundo 
a Maria pelo Papa São 

João Paulo II e pelo 
Colégio dos Bispos.

Ano

2000
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Consagração do 
Terceiro Milênio 
ao Imaculado 
Coração de 
Maria pelo 

Papa São João 
Paulo II.

Ano do Rosário.

Ano

Ano

2000

2002-2003
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O Papa São João 
Paulo II sugere o 

acréscimo dos Mistérios 
Luminosos, na Carta 
Apostólica Rosarium 

Virginis Mariae.

Ano

2002
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Centenário das 
aparições em Fátima

Ano

2017

128
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